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O. INTRODUÇÃO

o PRESENTE RELATORIO TEM COMO OBJECTO FAZER UMA BREVE ABORDAGEM SOBRE O

SIGNIFICADO DA\UTILIZAÇÃO RACIONAL DE ENERGIA NAS PEQUENAS E MtDIAS EM-

PRESAS PORTUGUESAS. DADAS AS LIMITAÇÕES NA INFORMAÇÃO E DADOS ESTATtS-
I

TICOS NÃO NOS FOI POSStVEL (NO PRAZO DE TEMPO DISPONtVEL) IR MAIS ALeM

DO APRESENTADO. CONTUDO, SER! INDISPENSÁVEL PROMOVER UM TRABALHO MAIS

PROFUNDO QUE PERMITA CONCLUIR DUMA FORMA OBJECTIVA E EFICAZ SOBRE O SI-

GNIFICADO DA COMPONENTE ENERGtTICA NAS PME' S E SOBRE O SEU POTENCIAL EM

ACÇÕES DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO NA ÁREA DAS TECNOLOGIAS ENER-

GtTICAS (R&D).

o TRABALHO AGORA REALIZADO TEM COMO FINALIDADE SER USADO PELA CONFEDERA-

çÃO PORTUGUESA DAS PEQUENAS E MtDIAS EMPRESAS-CPHE NA REUNIÃO PROMOVIDA

PELO LABORAT6RIO NACIONAL DE ENGENHARIA E TECNOLOGIA INDUSTRIAL (LNETI)

COM REPRESENTANTES DA AGENCIA INTERNACIONAL DE ENERGIA (AlE).

PRETENDEU-SE FAZER UMA BREVE ANALISE SOBRE A SITUAÇÃO ENERGtTICA EM POR-

TUGAL. UMA BREVE CARACTERIZAÇÃO DO TECIDO EMPRESARIAL PORTUGU!S (AO NI-

VEL DAS PME'S). BEM COMO ENCONTRAR-SE A RELAÇÃO ENTRE AQUELES DOIS PARÃ-

METROS.

COM VISTA A DAR RESPOSTA As QUESTÕES COLOCADAS PELA AlE. NO SEU DOCUMENTO

DE TRABALHO. FEZ-SE UMA BREVE ABRODAGEM A PROBLEMÁTICA DA INVESTIGAÇÃO E

DESENVOLVIMENTO (R&D) NAS PME'S. TENDo-SE CONSTATADO A INSUFICItNCIA DE

ELEMENTOS DE ANÁLISE DISPON!VEIS.
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1 - SITUAÇÃO ENERGtTICA PORTUGUESA (StNTESE)

DE UM PONTO DE VISTA EST!TICO, A SITUAÇÃO ENERGtTICA PORTUGUESA CARACTERI-

ZA-SE POR UMA DUPLA DEPENDtNCIA (EXTERNA E EM RELAÇÃO A UMA FONTE DE ENER-

GIA PRIMÁRIA: O PETROLEO), POR UM NtVEL DE CONSUMO FRACO EM COMPARAÇÃO AO

DE OUTROS PAtSES MEMBROS DA CEE, E POR UMA FORTE INTENSIDADE ENERG!TICA

DO PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB).

UMA SITUAÇÃO DE DUPLA DEPENDENCIA

EM 1986 O ABASTECIMENTO EM ENERGIA PRIMARIA DO PAIs DEPENDE DO EXTERIOR

EM CERCA DE 89% E O PETROLEO (TOTALMENTE IMPORTADO) REPRESENTA CERCA DE

75% DO CONSUMO DE ENERGIA PRIMARIA. A ELECTRICIDADE DE ORIGEM HIDRAULICA

E AS LENHAS (INCLUINDO OS RESIDUOS VEGETAIS) SÃO AS DUAS ONICAS FONTES DE

ENERGIA PRIMARIA "NACIONAIS" UTILIZADAS A UM NtVEL SIGNIFICATIVO (RESPECT!

VAMENTE 7,2% e 7,8% DO CONSUMO TOTAL), ENQUANTO QUE O CARVÃO (90% IMPORTA-

DO) TEM UMA PARTICIPAÇÃO DE 11,6% QUE DEVERA AUMENTAR FORTEMENTE NOS PRO-

XIMOS ANOS.

AO NlvEL DO CONSUMO DE ENERGIA FINAL A PARTE DOS PRODUTOS PETROLIFEROS t.

DE LONGE A MAIS IMPORTANTE (69%), A ELECTRICIDADE REPRESENTA 16% (10% DOS

QUAIS IMPORTADO) E OS COMBUSTIVEIS SOLIDOS 15%.

. UM N!VEL DE CONSUMO FRACQ, ~ I~~~;DADE ENERGP.TICA DO PIB FORTE

o CONSUMO DE ENERGIA (PRIMARIA E FINAL) 2 FRACO EM COMPARAÇÃO AO DOS PAtSES

INDUSTRIALIZADOS (POR EX: O CONSUMO DE ENERGIA PRIMARIA PER CAPITA EM 1985

ERA DE 3,31 TEP NA CEE 10, CONTRA APENAS 1,17 TEP EM PORTUGAL). ESTA CAPI-

TAÇÃO 2 FRACA APENAS "APARENTEMENTE"; SE NOS REFERIMOS AOS CONSUMOS DE ENER-

GIA POR UNIDADE DE PIB, VERIFICAMOS QUE PORTUGAL SE SITUA NO TOPO DA ESCALA

DOS VALORES OBSERVADOS. OS SECTORES MAIS CONSUMIDORES DE ENERGIA SÃO A IN~

DOSTRIA E OS TRANSPORTES (46% e 27% DO CONSUMO FINAL) ENQUANTO QUE OS CON-

SUMOS DAS FAM!LIAS REPRESENTAM UMA FATIA MODESTA.

POR OUTRO LADO. NO SECTOR INDUSTRIAL) PORTUGAL TEM UM NtVEL DE CONSUMO DE E-

NERGIA, POR UNIDADE DE VALOR ACRESCENTADO BRUTO (VAB), MUITO SUPERIOR AO DOS

PAlsES INDUSTRIALIZADOS, E POR TONELADA-KILOMETRO DE MERCADORIA OU PASSAGEI-

Ro-KILOMETRO TRANSPORTADO ENCONTRAMOS, DE NOVO, CONSUMOS SIGNIFICATIVAMENTE

SUPERIORES.

A EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO ENERGtTICA PORTUGUESA (1973 - 1986 J
- -

UMA ANALISE DA EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO ENERGtTICA PORTUGUESA ENTRE 1973 e 1986



.,

MOSTRA UMA DETERIORAÇÃO ESPECTACULAR DAS CARACTERlsTICAS ASSINALADAS NOS PA-

RAGRAFOS PRECEDENTES.

ASSIM PODEMOS OBSERVAR QUE:

- O CONSUMO BRUTO DE ENERGIA PRIMARIA CRESCEU SIGNIFICATIVAMENTE (+ 72~ ENTRE

73 a 86), e A UM RITMO MUITO SUPERIOR AO DO CRESCIMENTO ECON6MICO (CRESCI-

MENTO DO PIB DE 31,7% PARA O MESMO PERtODO). PODE-SE CONSTATAR QUE NA Dt-

CADA DE 1973/1983 O REFERIDO CONSUMO NOS PAtSES DA CEE (10) DIMINUI 9,3%

(CRESCIMENTO DO PIB NA CEE + 17%), ENQUANTO QUE ENTRE 1983 e 1986 AQUELE

CONSUMO AUMENTOU 7,8% PARA UM CRESCIMENTO DO PIB DE + 7,6% PARA O MESMO P!

R1oDO.

- APESAR DOS DOIS CHOQUES PETROL!FEROS, O CONSUMO DE PETROLEO AUMENTOU 67% E

A SUA PARTE NO CONSUMO DE ENERGIA PRIMARIA PASSOU DE 75% EM 1973 PARA 82%

EM 1983, VINDO A SITUAR-SE NO ANO DE 1986 EM 73%. VERIFICA-SE ASSIM QUE A

PARTIR DE 1983 HOUVE UM ABRANDAMENTO NO CONSUMO DE PETROLEO, PROVAVELMENTE

DEVIDO AOS ESFORÇOS EMPREENDIDOS EM ALGUNS CONSUMIDORES DE ENERGIA PARA A

SUA SUBSTITUIÇÃO, AO FACTO DE ENTRE 1983 E 1984 O CRESCIMENTO DA ECONOMIA

DO PAIs TER SIDO NEGATIVO (APROXIMADAMENTE - 2%) E AINDA POR TER HAVIDO UMA

LIGEIRA MELHORIA NO RENDIMENTO DO SISTEMA ENERGtrICO NACIONAL.

EM ANEXO A ESTA ANÁLISE SÃO APRESENTADOS ALGUNS QUADROS E GRAFICOS ONDE SE

PODEM OBSERVAR ALGUNS INDICADORES DA EVOLUÇXO DA SITUAÇÃO ENERG~TICA EM POR-

TUGAL.
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